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RESUMO: Pensando com Alexis Leontiev, este ensaio teórico tece considerações sobre 
a constituição do ser humano, mediada pela educação e determinada pela atividade e pela 
comunicação linguística. Refuta a teoria inatista do conhecimento subentendida no ato-
de-fala autoritário duma professora a um aluno: “você não vai mudar! ” Destaca a 
dimensão afetivo-vincular da comunicação pedagógica, o vínculo interno entre 
cognoscibilidade e afetividade. Problematiza a docência reduzida à comunicação 
autoritária e intimidadora. Conclui que o problema central a ser resolvido para garantir a 
aprendizagem escolar concerne à organização do trabalho pedagógico. A escola como 
uma comunidade aprendente deve transmitir a todos os alunos a mensagem “você é capaz 
e nós podemos lhe ajudar! ”. 
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ABSTRACT: Thinking with Alexis Leontiev, this theoretical essay weaves with the 
constitution of the human, mediated by education and determined by activity and 
linguistic communication. It refutes the innatist theory of knowing implied in the 
authoritative speech act from a teacher to a student: "you will not change!" It highlights 
the affective-binding dimension of pedagogical communication, the internal link between 
cognoscibility and affectivity. It problematizes the teaching reduced to authoritarian and 
intimidating communication. It concludes that the central problem to be resolved to 
ensure school learning is the organization of the pedagogical work. The school as a 
learning community should transfer to all students the message "you are capable and we 
can help you!". 
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1 Introdução 
 Este artigo tematiza alguns conceitos de Alexis Leontiev relacionados à educação. 
A base empírica escolhida para referência contrapontística da reflexão é uma cena 
presenciada em uma escola de ensino fundamental. Um menino de cinco anos, pequenino, 
franzino, amedrontado, apavorado, estava diante de uma professora que se agigantava 
enquanto gritava: "você não tem jeito mesmo! O que a gente faz com você? Não vai 
mudar nunca!". 
 A psicóloga que estava a visitar a escola e assistiu à cena relata: 
- “Olhei para o menino. Sorri. Perguntei-lhe alguma coisa para tentar recolocá-lo nas 
relações humanizadas. Ele ficou imóvel. Parecia estar esperando o desenrolar da fala da 
professora. Continuei olhando para aquele menino. Fiquei imobilizada perante a cena. 
Outras pessoas entravam e saiam do recinto. No decorrer, informações diversas 
circulavam naquele ambiente. A professora saiu para tratar de outras questões e o menino 
continuava ali. Imóvel. Amedrontado. Sozinho. Desamparado. Então, devido à hora, eu 
também saí. Não sei o que aconteceu naquele dia com aquele menino. Não sei o que 
aconteceu nos outros dias com aquele menino. No entanto, sei o que me intrigou com 
aquele episódio, que não é exceção no campo profissional da educação escolar: o ser 
humano nasce pronto, acabado? O ser humano não muda mesmo? Pode mudar? ”. 
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 Inspiradas em O desenvolvimento do psiquismo (1978)3, de Alexis Leontiev, as 
reflexões que seguem pressupõem que a professora teria sido pedagogicamente mais 
adequada se tivesse incluído em seu discurso expressões a exemplo de: “menino, tu podes 
aprender! Eu posso te ajudar? ” Aconteceu que, na fala da professora, afirma-se 
categoricamente que há crianças que não mudam e faz-se um juízo de que aquele garoto, 
o que recebeu a xingada, é uma das crianças imutáveis. Emerge então o problema teórico 
quanto à possibilidade de ossificação da estrutura corporal-cognitiva de parte dos seres 
humanos. Podem existir seres humanos concretos, já de alguma forma inseridos na 
cultura, que não consigam mais aprender, que estejam incapacitados para reconstruir seus 
modos de ser. Em caso afirmativo, para que serviriam as escolas? Por que todas as 
crianças e adolescentes, dos 04 aos 17 anos, são legalmente obrigados a frequentar a 
escola (enquanto titulares do direito público subjetivo a se capacitarem para o exercício 
da cidadania)? Se o pequeno aluno vai ser assim como é para "sempre", qual é mesmo a 
função da escola? O que pode a escola fazer com esses seres imutáveis? E se são mesmo 
imutáveis, a que vêm os xingamentos dirigidos a esses alunos? 4 
 
2 A constituição do ser humano, segundo Alexis Leontiev 
 
 Essas questões, entre outras coisas, remetem para a reflexão sobre a constituição 
do ser humano. Como este se constitui? A obra clássica de Alexis Leontiev, anteriormente 
citada, é uma ótima referência a dar suporte para essa reflexão. Nela, o desenvolvimento 
do ser humano é visto como um processo histórico. O humano se constitui a partir das 
                                                          
3 A coletânea de textos em livro intitulado O desenvolvimento do psiquismo, que incorpora assuntos de sua 
tese de doutoramento com o texto Ensaio sobre o desenvolvimento do psiquismo, entre outros textos 
produzidos em meados da década de 1940, foi publicada por Leontiev em 1959 (SILVA, 2013, p. 105). “A 
coletânea...ganhou mais duas edições..., uma em 1964 e outra em 1972” (Id. p. 107). 
4 Pode-se arguir que há uma contradição pragmática no ato de xingar, porque não aprende, a quem se 
acredita que não pode aprender. Contradição pragmática ou performativa ocorre quando o conteúdo 
proposicional dito está em contradição com o ato de dizer. Se a professora acredita que tal aluno não pode 
aprender, qual o sentido do ato de xingá-lo por não aprender? 
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aprendizagens ativas e heranças apropriadas na relação com os outros seres humanos, no 
decurso da vida. Ao nascer, cada indivíduo da espécie homo sapiens é nada mais que um 
candidato à humanidade (1978, p. 238-239).5 A rigor, ninguém nasce humano. Quem 
alcança a graça de tornar-se humano, consegue-o a partir de e mediante as vivências e 
aprendizagens com outros seres humanos.  
 Frise-se que o “tornar-se humano” tem aqui o sentido real-concreto de “formação 
das aptidões especificamente humanas” (Id. p. 239). As aptidões psíquicas, 
especificamente humanas, não são determinadas pelas propriedades biologicamente 
herdadas do ser humano (Id. p. 257).6 Com efeito, a criança “não nasce com órgãos aptos 
a realizar de repente as funções que são produto do desenvolvimento histórico dos seres 
humanos e se desenvolvem no decurso da vida pela aquisição da experiência histórica” 
(Id. p. 327). As funções e faculdades psíquicas próprias do ser humano genérico foram 
desenvolvidas, acumuladas e transmitidas de geração em geração, ao longo de alguns 
milênios de história social, para o que foram e seguem sendo determinantes o trabalho e 
a comunicação linguística. Individualmente, cada vivente da espécie humana, desde que 
nasce, tem de se apropriar do mundo objetivo que herda e, no desempenho cotidiano e 
singular dessa assimilação, formar em si as aptidões especificamente humanas (Id. p. 235-
238).7 
                                                          
5 “As propriedades biológicas herdadas do homem não determinam as suas aptidões psíquicas. As 
faculdades do homem não estão virtualmente contidas no cérebro. O que o cérebro encerra virtualmente 
não são tais e tais aptidões especificamente humanas, mas apenas a aptidão para a formação destas aptidões. 
As propriedades biologicamente herdadas do homem constituem apenas uma das condições de formação 
das suas funções e faculdades psíquicas, condição que desempenha por certo um papel importante” (Id. p. 
256-257). 
6 Cabe aqui lembrar que as crianças-lobo Amala e Kamala, descobertas em 1920, na Índia, pertenceram 
geneticamente à espécie homo sapiens, mas como no seu modo de vida compartilhavam o pobre ser-no-
mundo dos lobos, elas não foram agraciadas pelo acolhimento e pelo cuidado humanos, razão pela qual o 
humano não pôde ser enxertado em sua estrutura zoológico-genética. Amala particularmente, porque 
precocemente abandonada às lobas, não teve oportunidade de nascer “segundo o espírito”, no mundo 
cultural-espiritual dos humanos. 
7 Sobre isso, L. S. Vigotsky também escreveu um texto muito elucidativo, intitulado “Internalização das 
funções psicológicas superiores”, o capítulo 4 de A formação social da mente (2007, p. 51-58). O exemplo 
trazido por Vigotsky é a aprendizagem do gesto (comunicativo) de apontar para algo, que resulta, ao longo 
do desenvolvimento, da interação com outras pessoas em situação de insucesso do movimento de pegar 
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 Leontiev vale-se das pesquisas de Pavlov para esclarecer que o desenvolvimento 
psíquico do ser humano no decurso de sua história social não acarretou mudanças na 
forma anatômica da espécie.8 Os estudos de reflexologia de Pavlov deram conta de 
explicar as principais leis da atividade cerebral. Com base nestas, tornou-se possível 
entender que, pela atividade objetiva e social dos indivíduos da espécie homo sapiens, 
sobre a tala anatômico-fisiológica de seu córtex cerebral, formam-se bordados dinâmicos 
de conexões/ligações entre células nervosas (sinapses), que constituem os órgãos 
cerebrais das funções psíquicas (Id. p. 190 e 199). “As novas formações psicológicas têm 
por órgãos cerebrais uniões nervosas funcionalmente formadas”, cada uma delas, por um 
traçado particular de associações nervosas (Id. p. 191-192 e 198). Estas conexões 
“reproduzem-se todas as vezes em cada geração, na sequência de um processo específico 
de apropriação pelo indivíduo da realidade e da existência humanas” (Id. p. 188. 198). 
 
3 Aprender pela atividade  
 
 Na obra citada, Leontiev concentrou-se na explicação de como se forma a aptidão 
especificamente humana do ouvido tonal. Este exemplo é elucidativo, particularmente 
quanto ao fato de que a estrutura das conexões nervosas que lhe servem de base fisiológica 
forma-se pelas suas consequências motrizes, isto é, pelos encadeamentos motores dos 
reflexos, e não pelas sensações e imagens (Id. p. 191). Deriva dessa pesquisa um corolário 
pedagógico fundamental e irrenunciável a qualquer docência bem-sucedida: as 
aprendizagens de aptidões psíquicas passam pela atividade consciente do próprio sujeito. 
Por mais bem-dotada que seja a anatomia do aparelho auditivo de um sujeito, para 
                                                          
esse algo: na relação com outra pessoa, “o movimento de pegar transforma-se no ato de apontar”, “um 
processo interpessoal é transformado num processo intrapessoal” (Id. p. 57). A base da internalização das 
atividades socialmente enraizadas e historicamente desenvolvidas são as “operações com signos”, na 
relação social (Id. p. 58). 
8 “Na era da predominância das leis sociais, o cérebro humano não sofre, filogeneticamente falando, 
modificações morfológicas essenciais” (p. 189). 
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aprender os fundamentos da música, ele deve se engajar no desempenho das atividades 
de cantar e tocar instrumentos musicais (Id. p. 194. 225-230). Naturalmente, exige-se no 
mesmo grau de importância o fornecimento de pistas e/ou a demonstração explicativa, 
isto é, a assistência pedagógica de outros, linguisticamente mediada (VIGOTSKY, 2007, 
p. 96-99). E, como alerta Vigotsky, a imitação também desempenha um papel relevante 
(Id. p. 99-100). 
 Voltando ao caso da professora que humilha a criança que parece não estar 
aprendendo o que ela está a exigir dela, poder-se-ia agora pensar que a criança está sendo 
exigida a aprender só de ouvir a professora. Esta suposição parece confirmada pelo 
conteúdo da fala da professora: “eu já te falei isso um monte de vezes e você não aprende! 
”. Portanto, parece que estamos aqui diante de uma situação de verbalismo pedagógico.  
 Não se pode ignorar que nas escolas brasileiras encontram-se muitas crianças e 
adolescentes que resistem a abraçar a atividade do estudo como atividade dominante do 
período escolar, insistindo em manter a atividade lúdica como atividade dominante. Com 
efeito, a atividade do estudo “difere bastante do jogo, aproximando-se mais, pela sua 
natureza, do trabalho. No estudo, tal como no trabalho, devem cumprir-se determinadas 
tarefas... e observar disciplina. O estudo baseia-se em deveres...” (RUBINSTEIN, 1977, 
p. 130-131). No jogo, atividade dominante na idade pré-escolar, formam-se inicialmente 
os processos de imaginação ativa; já no estudo, atividade dominante no período escolar, 
formam-se os processos de raciocínio abstrato. O desenvolvimento da atividade 
dominante, correspondente à ocupação pelo sujeito de determinado lugar no sistema de 
relações sociais, condiciona as principais mudanças nos processos psíquicos do sujeito e 
as particularidades psicológicas de sua personalidade num dado estádio do seu 
desenvolvimento (Id. p. 78; LEONTIEV, 1978, p. 291-293).9 Frise-se que a atitude de ser 
                                                          
9 González Rey escreveu que, no final da década de 1950 e no início da de 1960, época em que foi a 
tendência oficialmente reconhecida na psicologia soviética, a teoria da atividade de Leontiev tornou-se 
“uma nova forma de ‘coisificação’ da psique, ao identificá-la como o resultado da atividade com objetos e 
ao orientar-se de forma preferencial à pesquisa experimental sobre as funções psíquicas”; curiosamente, 
após a dominação stalinista na URSS (Stalin morreu em 05/03/1953!), o domínio da teoria da 
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refratário ao regime escolar como espaço-tempo institucional de aprendizagens não se 
reduz a uma questão de ordem psicológica. 
 
4 Relevância pedagógica da comunicação linguística 
 
 Criticar o verbalismo pedagógico não tem o sentido de diminuir a importância da 
comunicação linguística nos processos de ensino e de aprendizagem. Com efeito, para 
que um vivente da espécie homo sapiens se construa como ser humano, é absolutamente 
necessário que esteja inserido na coletividade humana. Sua humanização (ativa) está 
condicionada a seu estar com outros e interagir linguisticamente com eles em contextos 
práticos de ação sobre o mundo objetivo. As aquisições históricas da humanidade 
encontram-se objetivamente nas grandes obras da cultura humana. Elas não se encontram 
incorporadas nos nascituros individuais, novos candidatos à vida propriamente humana. 
Não se encontram nas disposições naturais. Tornar-se ser humano significa apropriar-se 
dessas aquisições, incorporá-las, internalizá-las, no decurso de sua vida. Assim, as 
propriedades e faculdades verdadeiramente humanas são adquiridas num processo pelo 
qual o aprendente, por assim dizer, é colocado aos ombros das gerações anteriores e 
                                                          
atividade teria negado “o caráter ativo e gerador t a n t o  d a  p s i q u e  q u a n t o  d o  
s u j e i t o ” (2006, p. 359). Portanto, a teoria da atividade de Leontiev, mas não a de Vigotsky e Rubinstein, 
teria se separado da teoria histórico-cultural da psique humana. Para os objetivos deste artigo, alerte-se a 
que a prioridade temática de um grupo de pesquisa não seja confundida/identificado com seus pressupostos 
epistemológicos. Há que se levar em consideração também a historicidade da produção científica de um 
autor. Quanto a isso, é elucidativa a dissertação de Silva (2013), com o objetivo expresso de “contribuir 
com a superação de leituras superficiais” dos textos de Leontiev, que “rebaixam seu trabalho a uma 
caricatura do marxismo associada ao stalinismo” (p. viii). Silva informa que, depois da morte de Stalin, 
“houve uma ‘reabilitação’ das obras Vigotsky que, com esforços de Luria e Leontiev, passaram novamente 
a ser publicadas, começando em 1956 pela publicação das Obras Escolhidas de Vigotsky, em seis tomos, 
com um volume prefaciado por Luria e Leontiev. Em 1965, foi publicado o inédito texto de Vigotsky, 
Psicologia da Arte, prefaciado por Leontiev. Este livro é resultado de trabalhos de Vigotsky dentre os anos 
de 1915 a 1922” (SILVA, 2013, p. 105). É notoriamente tendencioso associar o nome de Leontiev a uma 
caução ideológica, acusando-o de stalinista, com a pretensão de “preservar o nome de Vigotsky, mas muitas 
vezes distanciando-o das suas preocupações metodológicas e das possibilidades de enfrentamento à crise 
da psicologia na nascente sociedade socialista” (Id. p. 108). 
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elevado muito acima do mundo animal (LEONTIEV, 1978, p. 282). A transmissão das 
aquisições da cultura humana às novas gerações é o que se chama educação (Id. p. 273)10.  
 Mas para que a educação humanizadora ocorra, a criança não está sozinha em face 
do mundo que a rodeia. Este processo realiza-se na atividade que a criança emprega 
relativamente aos objetos e fenômenos do mundo circundante, nos quais se concretizam 
estes legados da humanidade.11 Todavia, “tal atividade não pode formar-se por si mesma 
na criança, ela forma-se pela comunicação prática e verbal com as pessoas que a rodeiam, 
na atividade comum com elas, dizemos que a criança aprende o que o adulto ensina 
quando o fim desta atividade é precisamente transmitir conhecimentos práticos e 
aptidões” (LEONTIEV, 1978, p. 323). As relações das crianças com o mundo “têm 
sempre por intermediário a relação do ser humano com os outros seres humanos; a sua 
atividade está sempre inserida na comunicação”, que “é a condição necessária e específica 
do desenvolvimento do ser humano na sociedade” (Id. p. 271-272). As citações da obra 
de Leontiev, por hipótese, desmentem a tese de González Rey de que, “para Leontiev a 
psique e a consciência estavam mediadas por instrumentos e objetos”, em contraste com a 
mediação pela cultura na psicologia histórico-cultural de Vigotsky e Rubinstein (2006, p. 
360)12. Pelo olhar fenomenológico-hermenêutico, os fragmentos recortados da obra de 
                                                          
10 Duarte (apud SILVA, Op. Cit. p. 109) sustenta que “o pensamento de Leontiev não é mais ‘social’ do 
que o de Vigotsky” e que “o pensamento de Leontiev não é menos voltado para as questões educacionais 
do que o de Vigotsky”.  
11 Note-se que não se trata de objetos simplesmente dados ou puramente subsistentes, mas de objetos 
culturalmente interpretados. Esta temática foi amplamente desenvolvida pela fenomenologia hermenêutica 
de Martin Heidegger, em sua crítica ao objetivismo. Segundo Leontiev, o “traço especial” da atividade 
humana é “a meta consciente, para a qual o processo é direcionado”, e tal meta consciente é distinta da 
necessidade que motivou a ação, portanto, não se trata de comportamento meramente reativo (Apud 
SILVA, Op. Cit. p. 102). 
12 “Leontiev enfatiza que a relação dialética entre cultural e natural é fundamental na obra de Vigotsky e 
também foi na obra de Leontiev” (SILVA, Op. Cit. p. 82). “Em favor da continuidade entre Vigotsky e 
Leontiev, Duarte (1996) argumenta que ‘os membros da Escola de Vigotsky não consideram a teoria da 
atividade como uma segunda teoria, [...] mas sim como uma etapa do pensamento de uma mesma escola’” 
(SILVA, Op. Cit. p. 110). “Duarte (1996) esclarece que a tentativa de afastamento de Vigotsky e Leontiev 
pelo caminho do tema da linguagem é resultante da ênfase numa leitura semiótica da obra de Vigotsky” 
(Id. Ibid.). E, por sua vez, o objetivo dessa redução da teoria de Vigotsky a uma ênfase nos signos “é o de 
aproximá-lo das concepções pós-estruturalistas, que tudo reduzem ao embate de discursos” (Id. Ibid.). 
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Leontiev atestam que, para ele, os objetos e instrumentos, que a psique humana 
intenciona, são, por sua vez, mediados pela comunicação com os outros seres humanos.  
 Frise-se que, no entender de Leontiev, “a linguagem não desempenha apenas o 
papel de meio de comunicação entre os seres humanos”; antes mesmo de se destacar da 
produção material, ela já é também “um meio, uma forma da consciência e do pensamento 
humanos”; “a forma e o suporte da generalização consciente da realidade” (Op. Cit. p. 
87). Com a separação de atividade linguística e atividade prática imediata, “as 
significações verbais são abstraídas do objeto real e só podem, portanto, existir como fato 
de consciência, isto é, como pensamento” (Id. p. 87). 
 Portanto, a transmissão cultural, do lado da sociedade humana, e a apropriação 
subjetiva da cultura, da parte dos candidatos à vida propriamente humana, dependem da 
mediação da comunicação linguística. Desde a perspectiva da psicopedagogia concreta, 
o problema de fundo concernente ao desenvolvimento do psiquismo mediante a 
apropriação subjetiva da cultura é a “organização que dê a cada um a possibilidade prática 
de se apropriar das realizações do processo histórico e de participar enquanto criador no 
crescimento destas realizações” (Id. p. 258. 283).  
 
5 O afeto na comunicação pedagógica 
 
 A comunicação linguística é condição sine qua non das aprendizagens desde as 
mais simples até as mais complexas, como é o caso da construção de conceitos científicos. 
Assim, não cabe pensar em separado a interação social e a organização da estrutura 
cognitiva pela qual operam os corpos pensantes, os seres corpóreos em atividade. Silva 
informa que Leontiev critica a perspectiva objetivista-comportamentalista porque “ignora 
o elemento significativo das relações afetivas do sujeito com o mundo objetivo; ignora a 
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sua atividade” (SILVA, Op. Cit. p. 122).13 Há algo que Leontiev está a pressupor em 
relação às instituições escolares e que pode ser desenvolvido com o auxílio das pesquisas 
de Vigotsky e outros: uma criança só pode interagir socialmente se ela é acolhida, se há 
adultos que zelem pela garantia de que ela seja bem sucedida em conectar-se com outras 
pessoas do ambiente escolar. Não precisaria existir escola se as crianças e adolescentes 
não necessitassem de assistência para ingressarem em novos campos de conhecimento 
(VIGOTSKY, 2007, p. 99). A assistência pedagógica implica um vínculo interpessoal 
positivo que dê suporte a quem, de alguma maneira, sofre ao ser confrontado com as obras 
artísticas, científicas, filosóficas e outras da cultura humana. Se, como diz Vigotsky (Id. 
p. 100), o aprendizado humano pressupõe “um processo através do qual as crianças 
penetram na vida intelectual daqueles que as cercam”, então, para que esse aprendizado 
seja bem-sucedido, as crianças devem se sentir acolhidas e amparadas por aqueles a 
quem cabe ensinar e educar. Precisa dizer que a criança que convive com agressor 
internaliza os modos de ser e pensar do agressor?  
 Leontiev é enfático ao afirmar que a linguagem é o que permite o desenvolvimento 
mental uma vez que as experiências que os seres humanos vivenciaram e que construíram 
em suas trajetórias não se fixam apenas sob a forma de coisas materiais, mas estão 
presentes como conceitos e representações na palavra, na linguagem. “É sob esta forma 
que surge à criança a riqueza do saber acumulado pela humanidade: os conceitos sobre o 
mundo que a rodeia” (LEONTIEV, 1978, p. 327). Essa afirmação supõe que a palavra 
                                                          
13 “Os efeitos das influências externas são determinados não imediatamente pelas próprias influências, mas 
dependem da sua refração pelo sujeito [...] no fato de causas externas atuarem através do meio das condições 
internas” (Leontiev, Apud Silva, Op. Cit. p. 123). Na forma de conceber a atividade psíquica, Leontiev se 
considera seguidor de Vigotsky, entendendo-a “como uma forma particular de atividade – produto e 
derivado do desenvolvimento da vida material, da atividade exterior material, que se transforma no decurso 
do desenvolvimento sócio-histórico em atividade interna, em atividade da consciência” (Apud Silva, Op. 
Cit. p. 130-131). Ele “esclarece que atividade prática e atividade psíquica não são sinônimas, nem processos 
isomorfos e acentua a relevância da tese anunciada nas investigações de Vigotsky do processo de 
interiorização, do caminho do interpsicológico ao intrapsicológico. Essa tese é central na compreensão do 
processo de individuação, de produção do indivíduo humano como um ser social” (SILVA, Op. Cit. p. 131. 
Destaques da Autora). 
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seja “uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim 
numa extremidade, na outra, apoia-se sobre o meu interlocutor" (BAKHTIN, 1995, p. 
113). Quer dizer, nem tudo o que parece palavra, o é. Vygotsky assegura que “a palavra 
desprovida de significado não é palavra, é um som vazio. Logo, o significado é um traço 
constitutivo indispensável da palavra” (VIGOTSKY, 2001, p. 398).  
 Uma das conclusões das pesquisas de Vigotsky é a de que “as crianças resolvem 
suas tarefas práticas com a ajuda da fala, assim como dos olhos e das mãos. Essa unidade 
de percepção, fala e ação... constitui o objeto central de qualquer análise de origem das 
formas caracteristicamente humanas de comportamento” (2007, p. 13). Para que uma 
criança possa aprender, não serve qualquer tipo de comunicação. Se esta acontece 
mediante violências, humilhações e xingamentos, o aprendizado não acontece e/ou fica 
interrompido, podendo inclusive criar bloqueios que venham impedir a aquisição do 
conhecimento. A aprendizagem requer acolhimento, respeito e afeto.  
Segundo Paulo Freire, é preciso “descartar como falsa a separação radical entre seriedade 
docente e afetividade” (1996, p. 159). Para ser bom professor, não é necessário se tornar 
exageradamente severo, frio, distante e “cinzento” nas relações com os alunos, no trato 
dos objetos cognoscíveis a serem ensinados. “A afetividade não se acha excluída da 
cognoscibilidade” (Id. p. 160). Ao ver de Vigotsky, a separação entre intelecto e afeto, 
enquanto objetos de estudo é uma das principais deficiências da psicologia tradicional. 
Não é admissível dissociar o processo do pensamento da plenitude da vida, das 
necessidades e dos interesses pessoais, das inclinações e dos impulsos daquele que pensa 
(1998, p. 9).  
 Tanto do ponto de vista epistemológico quanto do democrático, sem abrir mão do 
caráter necessariamente diretivo da docência, convém que a relação entre docentes e 
aprendentes seja mediada pelo afeto e pelo compromisso do/da docente para que o seu 
aluno aprenda. É exigência legal da República Federativa do Brasil, mediante o Art. 13, 
Inc. III, da Lei 9394/1996, que o adulto que exerce o cargo de docente esteja em condições 
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– também afetivas – para “zelar pela aprendizagem dos alunos”. A propósito, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica, de 2013, vincularam a educação – e 
não só a docência – ao cuidado (BRASIL, 2013, p. 17-19). Com isso, a escola não tem 
apenas de cumprir funções burocráticas, mas ações de cuidado pedagógico. O cuidado de 
que aqui se trata implica esforço para criar condições necessárias e suficientes de 
aprendizagem acadêmica e cidadã de todos os alunos, de 04 aos 17 anos. Essa 
recomendação do Ministério da Educação converge com a afirmação de que a "prática 
educativa é tudo isso: afetividade, alegria, capacidade científica, domínio técnico a 
serviço da mudança ou, lamentavelmente, da permanência do hoje” (FREIRE, 1996, p. 
161). 
 A intimidação por ameaças, sanções, xingamentos e punições não conduz os 
alunos às situações mais adequadas de aprendizagens na escola. Não é "no" e "com" o 
grito que o aluno desenvolve suas aprendizagens. Esse método abafa e aniquila o aluno. 
Não contribui em nada para a aprendizagem do educando, não o ajuda a tornar-se mais 
humano do que já é. 
 
6 A condição de classe social da criança não serve mais de desculpa 
 
 Com base na própria obra de Leontiev, poder-se-ia arguir que o problema não é 
exatamente a crença desviante (inatista14) de que “o desenvolvimento espiritual do ser 
humano tem a sua origem em si mesmo”, isto é, em aptidões inatas. “O verdadeiro 
problema não está, portanto, na aptidão ou inaptidão das pessoas para se tornarem 
senhores das aquisições da cultura humana” (LEONTIEV, 1978, p 283). Segundo este 
pesquisador perspiciente, o verdadeiro problema estaria em criar condições sociais para 
“suprimir a divisão mutiladora entre trabalho intelectual e trabalho físico, criar um 
                                                          
14 Leontiev formula expressamente o propósito sociopolítico de sua obra psicológica: 
mediante a psicologia, destruir o fatalismo presente no determinismo biológico, que 
legitima racismos e genocídios (p. 258). 
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sistema de educação que lhes assegure um desenvolvimento multilateral e harmonioso 
que dê a cada um a possibilidade de participar enquanto criador em todas as manifestações 
de vida humana” (Id. p. 284). Afirmação dificilmente contestável, se se leva em conta o 
contexto em que foi escrito. Mas como, no caso do xingamento da professora, extraído 
do contexto atual da educação brasileira, o menino está na escola, não cabe a desculpa de 
que, como ocorria em outros tempos e ainda ocorre em outros locais, o direito à educação 
não se efetiva socialmente devido ao fato de que as crianças têm de trabalhar e, por isso, 
estão impedidas de frequentar a escola.15 Não é o caso. O garoto está na escola e a 
responsabilidade de ele aprender é do coletivo de profissionais adultos que trabalham 
nessa escola. Notoriamente, a professora deve se engajar neste processo pela sua prática 
docente. Então, o problema é pedagógico, sem mais nem menos! Trata-se de organizar o 
trabalho pedagógico da escola de modo a garantir a aprendizagem desse garoto e de todos 
os outros que frequentam a escola, por desejo ou por mera obrigação legal. Então, em vez 
de gritar ao menino “você não tem jeito mesmo, não vai mudar! ”, a professora dirá a ele, 
de maneira educada: “menino, tu podes aprender, sim! Vamos ver em que podemos te 
ajudar?!” 
 
7 Conclusão  
 
 Com o auxílio de Leontiev, mas também, secundariamente, de Vigotsky, 
Rubinstein, Bakhtin e Freire, teceram-se considerações sobre a constituição do ser 
humano, mediada pela educação e determinada pela atividade e pela comunicação 
linguística. Destacou-se a dimensão afetivo-vincular da comunicação pedagógica, o 
                                                          
15 É a crítica que, por exemplo, Aníbal Ponce fez ao empenho de Condorcet na defesa da gratuidade do 
ensino. Disse ele que, naquela época, as escolas gratuitas não puderam ser frequentadas pelas crianças 
pertencentes às classes populares, porque essas crianças, como também suas mães, eram obrigadas a 
trabalhar para poderem sobreviver. “Foi exatamente nessa época, em que até crianças de 05 anos 
trabalhavam, que Condorcet declarou gratuitas as escolas...! Grande vantagem, para uma criança que desde 
os 05 anos deve ganhar o pão de cada dia, o fato de as escolas serem gratuitas! Se ela não pode frequentá-
la, que lhe importa que a escola seja gratuita ou não?” (PONCE, 1994, p. 141). 
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vínculo interno entre cognoscibilidade e afetividade. Refutou-se a teoria inatista do 
conhecimento subentendida no ato de fala autoritário da professora ao aluno: “você não 
vai mudar! ” Problematizou-se à docência reduzida à comunicação autoritária e 
intimidadora. Frisou-se que o fato de as crianças e adolescentes das classes populares 
estarem na escola concentra a responsabilidade da aprendizagem na organização do 
trabalho pedagógico. Portanto, o problema central a ser resolvido para garantir a 
aprendizagem escolar concerne à organização do trabalho pedagógico. A escola como 
uma comunidade aprendente deve transmitir a todos os alunos a mensagem “você é capaz 
e nós podemos lhe ajudar! ”. 
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